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ABSTRACT

Nephelium lappaceum L., known as rambutã, is an attractive tropical fruit, and contains phenolic compounds (tannins 
and flavonoids) and alkaloids. The aim of this study was to evaluate the antioxidant capacity, by the method of 2.2-di-
phenyl-1- picrylhydrazyl (DPPH), and the toxicity to brine shrimp Artemia salina, of Nephelium lappaceum L. (Ram-
butã) exocarp, marketed in Salvador, Bahia, Brazil, It was used the hexane and ethyl acetate phases, obtained from the 
ethanol extract partition. For the biological evaluation, 2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl (DPPH) test and toxicity to Ar-
temia salina were used. The ethyl acetate phase showed higher antioxidant power and less toxic effect when compared 
to hexanic phase. In the DPPH test, ethyl acetate and hexane phases showed EC50 =373.72 µg/mL and 1207.4 µg/
mL, respectively. The hexane phase (LD50=705.72 µg/mL) was more toxic to Artemia salina than ethyl acetate phase 
(LD50= 799.28 µg/mL). The results indicated the potential use of this fruit (peels) as a natural source of antioxidants.

Keywords: Nephelium lappaceum L, fruit; antioxidant; toxicity; Rambutan.

RESUMO

Nephelium lappaceum L., conhecido como Rambutã, é um fruto tropical atraente, que contém compostos fenólicos 
(taninos e flavonoides) e alcaloides. O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade antioxidante e a toxicidade das 
cascas do fruto de Nephelium lappaceum L. (Rambutã), comercializados em Salvador, Bahia, Brasil, pelo método 
do 2,2-difenil-1-picrilidrazil (DPPH), e do teste de toxicidade a larvas de Artemia salina, respectivamente. Para os 
experimentos, foram utilizadas as fases orgânicas hexano e acetato de etila, obtidas da partição do extrato metanólico. 
Foi empregado o método do 2,2– difenil-1-picrilidrazil (DPPH) e o teste de toxicidade frente Artemia salina. A fase 
acetato de etila apresentou maior poder antioxidante e menor efeito tóxico quando comparada à fase hexânica. Quanto 
à atividade antioxidante, foram obtidas CE50 de 373,72 µg/mL e 1207,4 µg/mL para as fases acetato de etila e hexânica, 
respectivamente. Quanto à toxicidade, foram obtidas DL50 de 799,28 µg/mL e de 705,72 µg/mL para as fases acetato 
de etila e hexânica, respectivamente. Os resultados indicam a potencialidade de uso deste fruto (cascas) como fonte 
natural de compostos antioxidantes. 
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NTRODUÇÃO

Nephelium lappaceum L., conhecido como Ram-
butã (Figura 1), pertencente à família Sapindaceae, é 
um fruto tropical atraente, amplamente distribuído no 
Sudeste da Ásia, especialmente nas regiões do leste e 
do sul da Tailândia (1,2). O fruto maduro do Rambutã 
apresenta exocarpo de cor vermelha e tricomas, tendo 
um arilo ligado a uma única semente (3). Este fruto é 
apreciado devido ao seu sabor refrescante e aparência 
exótica. No Brasil, o maior Estado brasileiro produtor 
é a Bahia (região de Itabuna/Ilhéus), e o maior mercado 
consumidor, São Paulo (4). 

Figura 1: Frutos de Nephelium lappaceum L. (rambutã)

As sementes do Rambutã apresentam sabor ama-
rgo. As raízes são utilizadas para o tratamento de febre, 
as folhas como cataplasma e a casca como adstringente. 
O fruto é recomendado para os casos de disenteria 
grave; indicado como adstringente, antipirético e tam-
bém usado como carminativo, em caso de dispepsia (5). 
Ainda, a partir da geranina extraída da casca do fruto, 
foi observado um potencial para inibição de enzimas 
α-glicosidase e α-amilase, importantes no controle da 
glicemia (6-8). Por meio de análises físico-químicas e 
térmicas, foi observado que as sementes do Rambutã 
apresentam teores de gorduras consideráveis, podendo 
ser utilizadas na indústria alimentícia e farmacêutica (9). 

Considerando que existe diversidade genética em 
N. lappaceum L, essa espécie se adapta bem a vários am-
bientes, sendo encontrada em vários Estados brasileiros 
e no mundo, podendo com isso haver diferenças no per-
fil de produção de metabólitos secundários (2). Logo, se 
justifica a necessidade de análises de frutos de Rambutã, 
obtidos em diferentes regiões do país. Estudos recentes, 
em especial a Ásia e Índia, descreveram o perfil fito-

químico do Rambutã. Estudos realizados com extratos 
metanólicos das cascas dos frutos de Nephelium lap-
paceum L. comercializados em Chennai (Tamilnadu, 
Índia) e o distrito de Ipoh (Perak, Malásia), mostraram 
a presença de metabólitos como alcaloides, glicosídeos, 
carboidratos, proteínas, aminoácidos, esteroides, fla-
vonoides, taninos, triterpenoides e óleos fixos (10,11). 
Estes achados podem indicar uma possível atividade 
antioxidante para esses frutos, em especial pela pre-
sença dos compostos fenólicos (taninos e flavonoides) 
nos extratos. A presença de alcaloides pode indicar uma 
possível atividade tóxica, revelando a possibilidade de 
aplicações antitumorais para os frutos (5,12). 

Antioxidantes são substâncias heterogêneas que 
possuem capacidade de bloquear a formação de radic-
ais livres (RL) ou de removê-los, uma vez formados. Os 
organismos aeróbios possuem mecanismos eliminadores 
de RL que utilizam os sistemas antioxidantes, incluindo 
os antioxidantes à base de enzimas, tais como a super-
óxido dismutase, a glutationa peroxidase, catalase e glu-
tationa redutase. Além das enzimas, outros compostos 
podem ser capazes de neutralizar esses radicais livres 
são os polifenois, tais como xantofilas, flavonoides, tani-
nos e catequinas. Além desses metabólitos secundários, 
alguns frutos expressam vitaminas que possuem ativi-
dade antioxidade tais como vitamina C, vitamina E e 
beta-caroteno (13). 

Atualmente, o estudo do isolamento de antioxi-
dantes naturais a partir de fontes vegetais tem aumenta-
do, potencialmente para emprego na indústria alimentí-
cia e farmacêutica. A atividade antioxidante em frutas 
é notável, pois são ricas em compostos que possuem 
um importante papel na atividade de sequestrar radicais 
livres (14-16). Muitos estudos relataram que extratos de 
plantas com altos níveis de compostos polifenólicos têm 
atividade anticancerígena e outras ações farmacológi-
cas, devido à neutralização de RL (16-19). 

Os ensaios de toxicidade mais aplicados atual-
mente são: toxicidade a Artemia salina (TAS); cito-
toxicidade em cultura de células do tecido conectivo 
de camundongo (NCTC); ensaio de redução do sal de 
tetrazólio (MTT), e ensaio do lactato desidrogenase 
(LDH). O teste de toxicidade sobre a Artemia salina 
(TAS), que é um microcrustáceo de água salgada uti-
lizado como alimento vivo para peixes, vem sendo am-
plamente usado por ser de baixo custo, rápido e não ex-
igir técnicas assépticas (21). Testes de toxicidade têm 
como objetivo detectar o potencial de um material ou 
dispositivo em produzir efeitos letais ou subletais em 
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sistemas biológicos em nível celular. A avaliação ci-
totóxica tem sido utilizada por diversos pesquisadores 
para avaliação do potencial de aplicação terapêutica de 
extratos ou de novos compostos isolados como indica-
tivo preliminar para a avaliação de outras atividades bi-
ológicas, como antifúngica, viruscida, antimicrobiana 
e antitumoral (22). 

Existem poucas informações sobre a atividade 
antioxidante em cascas de frutas e, portanto, a procura 
por moléculas antioxidantes nesta parte das frutas deve 
ser intensificada. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
capacidade antioxidante e tóxica dos extratos da casca 
do Nephelium lappaceum L. (Rambutã) comercializados 
em Salvador, Bahia, Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Preparo do material vegetal. Frutos de Nepheli-
um lappaceum L. (Rambutã), em estágio maduro, foram 
adquiridos no Centro de Abastecimento do Rio Vermel-
ho, em Salvador, Ba e, após identificação botânica, as 
cascas (exocarpo) foram retiradas, lavadas com água de-
sionizada e levadas a uma estufa de ar circulante à 40 ºC 
por 96 horas. Após a secagem, as cascas foram trituradas 
em moinho de bancada Ika® M20, e o pó obtido foi 
classificado em peneiras Tyler para tamanho da partícula 
igual a 180 μm, para realização das análises.

Obtenção e Partição do Extrato Bruto. O extra-
to bruto metanólico foi obtido por meio de maceração do 
pó dos exocarpos secos triturados. Cerca de 270 g do pó 
foram colocados em contato com o solvente por 72 horas. 
Em seguida, o líquido foi separado do resíduo sólido e 
este resíduo foi submetido ao mesmo processo por mais 
duas vezes para garantir um maior rendimento na extra-
ção. Os extratos obtidos em cada ciclo foram reunidos 
e concentrados em Evaporador rotativo Microproces-
sado - Q344M, Quimis®, a 40 ºC, sob pressão reduzida. 
A partição foi realizada com o auxílio de um funil de 
separação, sendo obtidas as fases hexânica e acetato de 
etila para a avaliação da atividade antioxidante e tóxica. 

Foram calculados o rendimento das extrações e o 
teor de água das cascas do fruto de Nephelium lappace-
um L., utilizadas neste trabalho. O extrato metanólico e 
as fases obtidas foram filtrados e concentrados em estufa 
40ºC ±2 até a completa evaporação dos solventes, sendo 
raspado e pesado, de acordo com Rodrigues et al (2001) 
(24). Foram realziados os cálculos para rendimento, por 
meio da equação: Re= (Pextrato / Ppartebot) X 100, sen-
do: Re: rendimento do extrato (%) / Pextrato: o peso do 

extrato após raspagem e Ppartebot: peso do pó utilizado 
inicialmente (na preparação do extrato/fases).

Determinação do Potencial Antioxidante. Para 
a determinação da atividade antioxidante foi utilizada a 
técnica do DPPH, que é baseada na captura do radical 
2,2-difenil-1-picril-hidrazila por antioxidantes, produz-
indo um decréscimo da absorbância no UV (20). Foi 
preparada uma solução estoque de DPPH 60 µM em 
metanol e, a partir dessa solução, foram preparadas dilu-
ições na faixa de concentração de 10 µM a 60 µM, que 
foram utilizadas para a construção da curva analítica. 
Para a determinação da capacidade antioxidante, foram 
preparadas soluções-mãe a partir das fases concentradas 
hexânica e acetato de etila, nas concentrações de 5,05 
mg/mL e 4,95 mg/mL, respectivamente. Em tubos de 
ensaios, foram adicionados 1 mL, 0,75 mL e 0,25 mL 
de cada solução mãe e acrescentados 5 mL da solução 
do DPPH 60 µM. As leituras das absorvâncias dessas 
soluções foram realizadas a 517 nm, no tempo 0 e após 
30 minutos, em ambiente escuro, em um espectrofotô-
metro de absorção molecular UV-Vis da marca Shimad-
zu®, modelo 1240, para o cálculo do EC50. Este procedi-
mento foi realizado em triplicata para cada volume de 
cada fase. Um controle negativo foi feito por meio do 
preparo de soluções contendo hexano, acetato de etila 
e DPPH (40 µg/mL) e o controle positivo foi feito pela 
adição de solução de um padrão (rutina), como substân-
cia referência, considerando o poder de sequestrar 100% 
dos radicais. 

Avaliação da Toxicidade. Para a avaliação da ativ-
idade tóxica de exocarpos de Rambutã foram utilizadas 
larvas (náupilos) de A. salina. Os ovos de A. salina foram 
incubados por 48 horas em solução artificial (solução sa-
lina), a uma concentração de 3,3 g/L. Após o período de 
incubação, os náuplios foram expostos às fases obtidas. 
Utilizando tubos de ensaios foram adicionados 1 mL, 0,75 
mL e 0,25 mL da solução das fases hexânica e acetato de 
etila, nas concentrações de 5,35 mg/mL e 5,21 mg/mL, 
respectivamente, obtidas a partir da diluição de massas 
obtidas das fases hexânica e acetato de etila concentradas, 
resuspensas em metanol. Após a evaporação completa do 
solvente, foram acrescentados 4 mL de solução salina. 
Em seguida foram transferidos 10 náupilos vivos para 
cada tubo de ensaio contendo as diferentes fases e con-
centrações. Testes para o controle negativo foram real-
izados em triplicata, com o uso apenas da solução salina. 
A contagem foi realizada após 24 horas de exposição dos 
náuplios vivos. Foram considerados vivos todos aqueles 
que apresentaram qualquer tipo de movimento quando 
observados próximos à fonte luminosa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o procedimento de secagem das cascas de 
Rambutã, foi determinado um teor de água de, aproxi-
madamente, 73%, demonstrando o grande teor de água 
presente em seu pericarpo. 

O rendimento do extrato metanólico foi 10,65%. 
Os rendimentos das fase orgânicas foram semelhantes 
aos encontrados na literatura (23), 0,52% e 3,5%, para 
hexano e acetato de etila, respectivamente.

Os efeitos prejudiciais causados pelos radicais 
livres, espécies reativas de oxigênio (ROS) e espécies 
reativas de nitrogênio (RNS) podem contribuir para o 
início de câncer, doenças de pele e doenças neurodegen-
erativas. Recentemente, a demanda por antioxidantes 
naturais pela indústria alimentícia e farmacêutica, tem 
sido maior, devido às preocupações dos consumidores 
sobre a segurança de antioxidantes sintéticos, tais como 
o butil-hidroxitolueno (BHT) e 3-terc-butil-4- hidroxi-
anisol (BHA), dentre outros (20). 

Para avaliar a atividade antioxidante foi utilizado 
o método químico de redução do radical 2,2-difenil-
1-picrilidrazila (DPPH). O método de redução do radi-
cal DPPH é aplicado para determinar a capacidade de 
um composto em sequestrar radicais livres, sendo um 
dos mais utilizados, pois é considerado um método rá-
pido, prático e com boa estabilidade. O método apre-
senta vantagens quando os antioxidantes analisados são 
mais solúveis em solventes orgânicos, e por ser um radi-
cal livre estável, está disponível comercialmente, o que 
evita sua geração por distintas formas, além de facilitar 
o uso (20). O DPPH é um radical de nitrogênio orgânico, 
estável, de cor violeta, que possui absorção na faixa de 
515-520 nm. A estabilidade do radical DPPH tem sido 
usada, amplamente, para a determinação primária da 
atividade antioxidante, sendo baseado na descoloração 
do radical na presença de antioxidantes. Portanto, foi 
calculada a CE50 utilizando a equação das retas obti-
das a partir da curva analítica das fases acetato de etila 
(373,72 µg/mL) e hexânica (1207,4 µg/mL). Vale ressal-
tar que quanto maiores forem os valores de CE50 menor 
será o potencial antioxidante do extrato testado. 

Na literatura, foi relatado CE50 para o pericarpo 
do rambutã, no valor de 179,27 µg/mL, e o potencial 
antioxidante foi correlacionado a antocianinas encon-
tradas na casca do fruto (3). Foi observado, ainda, um 
potencial poder antioxidante das cascas do rambutã, 
quando foi encontrado um CE50 de 6 µg/mL, utilizan-
do o DPPH como teste. Os autores concluiram que o 

Rambutã tem grande potencial para produção de prepa-
rações fitoterápicas (13). Os resultados desses estudos 
foram conduzidos com frutos de regiões da Ásia e Índia. 
Como as condições climáticas da Bahia são diferentes 
dessas regiões, é possivel que as diferenças de valores 
encontrados para CE50 neste trabalho estão relaciona-
das a diversos fatores, tais como: composição do solo, 
clima e índice pluviométrico (variação dos metabolitos 
secundários). Neste trabalho, foi observado que a fase 
obtida a partir do acetato de etila apresentou uma ativi-
dade antioxidante maior do que a hexânica. Isso pode 
ser atribuído ao fato de que os compostos fenólicos pre-
sentes no Rambutã se concentram mais, na fase de maior 
polaridade.

Inúmeros constituintes bioativos têm sido identi-
ficados em extratos vegetais a partir da toxicidade sobre 
a Artemia salina (TAS). Este teste proporciona a moni-
toração de estudos fitoquímicos, como indicativo pre-
liminar para a avaliação de outras atividades biológicas, 
como antifúngica, virucida, antimicrobiana e antitumor-
al (22). A ausência de toxicidade no teste de letalidade 
contra A. salina é um indicador de que a planta pode ser 
bem tolerada pelo sistema biológico. Entretanto, estudos 
mais detalhados para a avaliação da toxicidade dos ex-
tratos bioativos empregando outros modelos (in vitro e 
in vivo) se fazem necessários.

Após 24 horas de exposição dos náupilos às 
soluções das amostras, foi feita a contagem dos mesmos 
e, por meio da equação das retas obtidas, foi calculado a 
DL50 (dose na qual 50% dos náupilos morreram) a partir 
da equação da reta obtida.

A DL50 foi de 799,28 µg/mL e 705,72 µg/mL para 
as fases acetato de etila e hexânica, respectivamente. 
Houve 100% de sobrevivência para o branco, solução 
salina.

Diante destes dados obtidos na avaliação da toxi-
cidade, foi possivel sugerir que as frações (as fases) do 
extrato metanólico de Nephelium lappaceum L. não 
apresentam toxicidade para os náupilos de A. salina, 
pois nesse ensaio, DL50 < 80 μg/mL significa altamente 
tóxico; entre 80 μg/mL e 250 μg/mL, moderadamente 
tóxico; e DL50 > 250 μg/mL, com baixa toxicidade (21).

Uma menor toxicidade foi obtida a partir da fase 
acetato de etila, quando comparada à hexânico. Este fato 
pode estar relacionado à presença de compostos fenóli-
cos, que podem ter retardado a morte dos náupilos devi-
do a sua atividade antioxidante. 

Esse trabalho apresentou dados concordantes com 
outros estudos desenvolvidos, apesar de tais estudos 
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não terem utilizado a metodologia TAS para avaliar a 
toxicidade dos extratos (13-14, 18). Nestes estudos, os 
autores concluiram que extratos da casca de Rambutã 
poderiam ser classificados como fontes naturais potenci-
ais para a obtenção de agentes antioxidantes. 

CONCLUSÃO

Esse é o primeiro trabalho a utilizar a metodologia 
da A. salina para avaliar a toxicidade dos extratos do 

Rambutã. Ficou demonstrado o potencial antioxidante 
do Rambutã por meio dos testes realizados. Epicarpos 
de Nephelium lappaceum L. comercializada em Salva-
dor, Bahia, Brasil, não apresentaram toxicidade frente 
à Artemia salina, corroborando com outros trabalhos da 
literatura que indicam ausência de toxicidade a partir de 
fases hexânicas e acetato de etila oriundas da partição 
do extrato metanólico do Rambutã. A fase acetato de 
etila apresentou maior capacidade antioxidante e menor 
efeito tóxico, enquanto que a fase hexânica apresentou 
menor atividade antioxidante e maior efeito tóxico.
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